
Minas Gerais cria 11,8 mil postos de trabalho em
setembro

O mercado de trabalho formal em Minas Gerais
apresentou saldo¹ positivo de 11.785 vagas em
setembro, resultado superior ao registrado em
agosto (1,2 mil). A recuperação no saldo das demais
atividades superou a retração no saldo da
agropecuária (-5,9 mil) ainda pautada pelo fim da
colheita do café (-4,1 mil) e do alho (-933 postos).

Nos oito meses de 2025, o maior saldo de empregos
gerados por estado foi de São Paulo com 485.726
vagas e crescimento de 3,39% no período, seguido
por Minas Gerais com 164.634 postos e crescimento
de 3,35%.

Em Minas Gerais, o crescimento no saldo geral em
setembro veio pela superação do saldo negativo
menor na agropecuária que saiu (de -9,9 mil, em
agosto, para -5,9 mil vagas, em setembro). Na
construção, o saldo retornou ao campo positivo
(1.092 vagas) frente a perda de postos de trabalho
agosto (-844 vagas). Nas demais atividades, o saldo
continuou a acelerar: nos serviços (7,6 mil frente a
7,4 mil em agosto), no comércio (4,8 mil frente a 3,3
mil em agosto) e, principalmente, na indústria (4,1
mil frente a 1,2 mil em agosto).

No país, o mês de setembro voltou a ressaltar a
resiliência do dinamismo do mercado de trabalho. O
saldo de postos de trabalho voltou a crescer na
agropecuária (3,1 mil frente a -2,6 mil em agosto) e
voltou a acelerar na indústria (43,1 mil frente a 19,1
mil em agosto) e na construção (23,8 mil frente 19,1
mil em agosto) e continuou crescendo nos serviços
(106,6 mil frente a 81,0 mil em agosto) e no
comércio ( 36,2 mil frente a 32,6 mil em agosto).

Análise e Perspectivas

O final da colheita do café continua afetando
negativamente o emprego agropecuário no estado,
embora com menor intensidade. Todavia, a
recuperação do dinamismo nas outras atividades
econômicas colaborou para o saldo positivo de
empregos, que agora retornou ao patamar dos 10
mil postos formais de trabalho no mês.

Em setembro, destacou-se a recuperação na
construção civil, puxada principalmente pelo setor de

obras de edifícios. A principal recuperação nas
contratações do mês veio da indústria de
transformação, com destaque para o crescimento
nas atividades moveleira, alimentícia e de produtos
de metal. O comércio também apresentou
recuperação no dinamismo, puxada pelas
contratações no varejo em atividades de vestuário e
supermercado, enquanto nos serviços destacaram-se
as contratações de serviços administrativos e dos
profissionais, puxados pelos serviços de arquitetura e
engenharia.

Setembro fecha o terceiro trimestre do ano
consolidando a resiliência do mercado de trabalho no
estado e no país. Essa resiliência sinaliza que, embora
haja desaceleração na economia, a expansão do
emprego e da renda ainda sustentam o mercado de
trabalho formal do estado e do país.
Prospectivamente, estimamos o encerramento do
ano com a geração de 180 mil postos formais de
trabalho.
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Saldo de empregos formais: Minas Gerais e Brasil

¹Diferença entre admissões e demissões no mercado formal no período. Fonte: Novo Caged (Ministério do Trabalho e Emprego).²Fonte: Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua)
* SIUP = serviços industriais de utilidade pública, predominantemente, energia e saneamento.

Criação de empregos formais em 2025

Setores
Minas Gerais Brasil

set/25 Em 2025 set/25 Em 2025

Agropecuária -5.967 21.665 3.167 110.800

Indústria 4.190 34.193 43.095 315.874

Extrativa 462 2.126 841 9.322

Transformação 4.212 32.339 39.305 288.917

SIUP* -484 -272 2.949 17.635

Construção 1.092 20.979 23.855 218.202

Comércio 4.819 15.984 36.280 191.525

Serviços 7.651 71.827 106.606 880.210

Transportes 266 7.392 14.105 108.236

Adm. Pública 230 27.891 16.985 299.468

Out. Serviços 7.155 36.544 75.516 472.506

Saldo 11.785 164.634 213.002 1.716.600
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